
Faculdade 
de Ciências Econômicas 
UFRGS 

econômica 
• Moeda e m Marx e Keynes 

- Maria de Lourdes R. Mol lo 

• Bancos : de Keynes a Minsky 
- Luiz Fernando R. de Paula. 

• D e m a n d a por a l imentos na Região 
Metropo l i tana de Porto Alegre 
- Rossana Garc ia e Paulo Waqui l 

• Aber tura comerc ia l e o Nordeste 
- J . Pol icarpo R. L ima 

• Mercado de t rabalho e 
invest imentos e m capital humano 
- Leonardo Francisco F. Neto 

• Múlt iplas d imensões das patentes 
- Eduardo Mot ta A lbuquerque 

• Desigualdade da renda rural no Nordeste: 
coef ic iente de Gini e índice de Sen 

- Jorge L. Mariano e Ricardo 0 . Lima 

• Evo lução das indústr ias movele i ras 
mundia l e brasi leira 
- Pascoal José Mar ion Filho e 
- Car los José Caetano Bacha 

• Capi ta l humano e c resc imento 
endógeno da economia brasi leira 
- FIávio O. Gonça lves 
- Fernando Seabra 
- Joaní l io R.Teixeira 

llli.,. 

A n o 16 Março , 1998 n° 29 



U N I V E R S I D A D E F E D E R A L DO RIO G R A N D E DO S U L 
Reitora: Prof. W r a n a Mar ia Panizzi 

F A C U L D A D E D E C I Ê N C I A S E C O N Ô M I C A S 
Diretora: Prof. Ot i l ia Beatr iz Kroeff Carr ion 

C E N T R O DE E S T U D O S E R E Q U I S A S E C O N Ô M I C A S 
Diretor. Prof. Fernando Ferrari Fi lho 

D E P A R T A M E N T O DE C I Ê N C I A S E C O N Ô M I C A S 
Chefe: Prof. Gent i l Co razza 

C U R S O DE P Ó S - G R A D U A Ç Ã O EM E C O N O M I A 
Coordenador Prof. Marce lo Sav ino Portugal 

C U R S O D E P Ó S - G R A D U A Ç Ã O EM E C O N O M I A R U R A L 
Coordenador. Prof. Car los Gu i lherme A. Miel i tz Netto 

C O N S E L H O E D I T O R I A L : Achy les B. Cos ta , Aray M. Fe ldens, Car los A. 
Crus ius , Car los G. A. Miel i tz Net to, Eduardo A. Ma ldonado Fi lho, Eduardo 
P. Ribeiro, Eugên io L a g e m a n n , Fernando Ferrari Fi lho, Gent i l Co razza , 
Jorge Paulo de Araú jo , Marce lo S. Por tugal , Naii J . Souza, Ot i l ia B. K. 
Carr ion, Paulo A. Spohr , Paulo D. Waqu i l , Pedro C. D. Fonseca , Rober to 
C. Moraes , Rona ld Ot to Hi l lbrecht, Ste fano Flor issi , Eleutér io F. S. Prado 
(USP) , Fernando H. Barbosa (FGV/RJ) , Gus tavo Franco (PUC/RJ) , João 
R. Sansón (UFSC) , J o a q u i m P. Andrade (UnB), Juan H. Mo ldau (USP) , 
Paul Dav idson (Univ. of Tennessee) , W e r n e r Baer (Univ. of Il l inois). 

C O M I S S Ã O EDITORIAL : Eduardo Augus to Ma ldonado Fi lho, Fernando 
Ferrar i Fi lho, Gent i l Corazza , Paulo Dabdab Waqu i l , 
Marce lo Sav ino Por tugal , Rober to C a m p s Moraes . 

ED ITOR: Naii de Jesus de Souza 
S E C R E T A R I A : C láud ia Porto Si lveira, Sandra Mascare l lo e Fábio Régis 

Spar remberger . Revisão de textos: Vanete Ricachesk i . 

F U N D A D O R : Prof. An tôn io Car los Santos Rosa 
Os mater ia is pub l icados na revista Análise Econômica são da 

exc lus iva responsab i l idade dos autores. É permi t ida a reprodução total ou 
parcial dos t raba lhos, desde que se ja c i tada a fonte. Ace i ta-se pe rmu ta c o m 
revistas congêneres . Ace i tam-se , t a m b é m , livros para d ivu lgação, 
e laboração de resenhas e recensões. T o d a cor respondênc ia , mater ia l para 
pub l icação (vide no rmas na tercei ra capa) , ass inaturas e permutas devem 
ser dir ig idos ao segu in te dest inatár io : 

P R O F . NALI DE J E S U S DE S O U Z A 
Revista Análise Econômica - Av. João Pessoa, 52 

C E P 90040-000 P O R T O A L E G R E - RS, BRASIL 
Te le fones : (051) 316 -3348 e 316-3440 - Fax: (051) 316 -3507 

nal i@vor tex.uf rgs,br 



EVOLUÇÃO E CONFIGURAÇÃO ATUAL DAS 
INDÚSTRIAS MOVELEÍRAS MUNDIAL E BRASILEIRA 

Pascoal José Mar ion Filho 
Car los J o s é Caetano B a c h a " 

S I N O P S E 

Anal isam-se a evolução e a conf iguração atual das indústrias moveleiras no mundo 
e no Brasi l , destacando as simi lar idades e divergências existentes entre essas indústrias. 
Veri f ica-se que essas indústrias são similares quanto à reduzida part ic ipação no valor da 
t ransformação industr ial , quanto ao grande número de produtores e quanto à elevada 
uti l ização de mão-de-obra. No entanto elas divergem quanto à vert ical ização da produção 
de móveis, já que, no Brasi l , essa indústria ainda é mais vert ical izada. Por f im, apresen­
tam-se alguns comentár ios sob a perspect iva dessa indústria no Brasi l . 
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A B S T R A C T 

This paper analyses the evolution and current conf igurat ion of the world and Brazilian 
furniture industr ies. Similarit ies and divergences between those industries are studied, 
and we conclude that those industries are similar regarding: low part icipation in industrial 
t ransformat ion value, occurrence of a large number of producers, and intensive use of 
labor. But the vert ical izat ion of the product ion is more frequent in the Brazil ian furniture 
industry than in the wor ld one. Concluding, we make some comments about the Brazilian 
furniture industry perspect ives in the near future. 
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1 - I N T R O D U Ç Ã O 

O objet ivo deste art igo é anal isar a evolução e a conf iguração atual da 
indústr ia move le i ra no m u n d o e no Brasi l , des tacando as s imi lar idades e 
d ivergênc ias existentes entre essas indústr ias. 

Os móve is p o d e m ser c lassi f icados a partir da matéria-prima principal, 
uti l izada na sua e laboração (móveis de madei ra , móve is de meta l , móve is 
de plást ico e móveis estofados) e/ou pelo tipo de uso (móveis para res idên­
cias, móve is para escr i tór io, móveis esco lares, móveis para audi tór ios etc). 
Dentro de cada t ipo de uso, pr inc ipalmente no caso dos móveis de made i ra 
para res idências, os móve is p o d e m ser c lassi f icados de acordo c o m o estilo 
( t radic ional , mode rno , rúst ico, con temporâneo etc.) e/ou de acordo c o m as 
linhas de produtos ou grupos (cozinhas, copas, sa la de estar, sa la de jantar, 
dormi tór ios , móve is para banhei ro e t c ) . 

No presente art igo, def ine-se c o m o indústria moveleira (ou indústr ia de 
móveis ou indústr ia do mobil iár io) o conjunto de f i rmas que e laboram mó­
veis ut i l izando made i ra , meta l , plást ico e artefatos de colchoar ia , e que se 
des t inam a res idências, escr i tór ios, escolas, audi tór ios, hospi tais, lojas, entre 
outros. 

O Instituto Brasi le iro de Geograf ia e Estatíst ica ( IBGE) desagrega a 
indústr ia do mobi l iár io e m quatro grupos: 1) fabr icantes de móveis de made i ­
ra, v ime e j unco ; 2) empresas de móve is de meta l ; 3) fabr icantes de móve is 
de plást ico; e 4) empresas de artefatos de colchoar ia. 

A indústr ia do mobi l iár io, segundo o IBGE, é u m gênero industr ial s ign i ­
f icat ivo da indústr ia de t rans fo rmação brasi leira, que t em no grupo de fabr i ­
cantes de móve is de made i ra o seu maior des taque. Os dados gerais do 
Censo Industr ial para o Brasi l de 1985 mos t ram que a indústr ia do mobi l iár io 
possuía 13.759 es tabe lec imentos (6 ,74% do número total de estabe lec i ­
mentos da indústr ia de t rans formação) , apresentava o valor da t rans fo rma­
ção industr ial (VTI) de R$ 1,92 bi lhões a p reços de agosto de 1994 (1 ,43% 
do VTI d a indústr ia de t rans formação) e empregava 186.467 pessoas 
(3 ,39% do pessoa l ocupado na indústr ia de t rans fo rmação) . Nesse m e s m o 
ano de 1985, havia 12.519 es tabe lec imentos produz indo móveis de made i ra , 
v ime e j unco (90 ,99% dos estabe lec imentos da indústr ia do mobi l iár io) , e 
juntos eles ge ravam o VTI de R$ 1,39 bi lhões a preços de agosto de 1994 
(72 ,40% do VTI da indústr ia movele i ra) e e m p r e g a v a m 154.744 pessoas 
(82 ,99% das pessoas ocupadas na indústr ia movele i ra) . 

Desde o início da década de 90, as expor tações brasi leiras de móve is 
v ê m c rescendo con t inuamente e a taxas e levadas. Segundo a A B I M Ó V E L 
(1996), e m 1990 o Brasi l expor tou US$ 39.744.595, e e m 1995, US$ 
336 .544 .840 (c resc imento de 5 3 , 3 % a.a. no período). 



Não obstante essa signi f icat iva impor tânc ia da indústr ia move le i ra no 
cenár io nacional , pouco t em s ido es tudado sobre a sua evo lução e, pr inci­
pa lmente, c o m o essa evo lução se assemelhia ou diverge do padrão interna­
c ional . A l i teratura internacional sobre a indústr ia movele i ra não é ex tensa e 
compõe -se de t raba lhos que carac ter izam essa indústr ia e m países selecio­
nados, caso de: Meyer et a l . (1992), Forbes et al . (1994), W e s t & Sinclair 
(1991), Smi th & W e s t (1990) , Bul iard & Seldon (1993), Chudnovsky (1996) e 
I T C / U N C T A D / G A T T (1990) . N e n h u m desses trabalhos faz u m a anál ise glo­
bal da indústr ia move le i ra no mundo , apesar de possu í rem in formações 
suf ic ientes para que tal tarefa seja cumpr ida . 

Os t rabalhos sobre a indústr ia move le i ra no Brasil podem ser c lassi f ica­
dos e m : a) d iagnóst icos e pano ramas da indústr ia movele i ra nacional ; b) 
t rabalhos técn icos; e c) t raba lhos sobre regiões especí f icas. 

Entre os t raba lhos que fazem diagnósticos e panoramas da indústr ia 
movele i ra nac ional , t êm-se : MIC/GDI (1983), Rangel (1993), Cout inho & 
Ferraz (1995) e A B I M Ó V E L (1996). MIC/CDI (1983) faz u m a descr ição da 
indústr ia do mobi l iár io brasi leira e, por meio de uma pesquisa amost ra i c o m 
dados de 1 9 8 0 / 8 1 , de te rm ina o d e s e m p e n h o e identif ica p rob lemas relacio­
nados c o m essa indústr ia. Range l (1993) anal isou a compet i t iv idade da in­
dústr ia brasi leira de móve is de made i ra e propõe polít icas para a indústr ia. 
Cout inho & Ferraz (1995) d iagnos t icaram 16 complexos da indústr ia brasi lei­
ra, entre eles o d e móve is de madei ra , e p ropuseram estratégias de desen­
vo lv imento para c a d a um desses comp lexos . E, A B I M Ó V E L (1996) d á um 
pano rama da indústr ia brasi le i ra de móve is . 

O s trabalfios técnicos eng lobam art igos que t ratam de t e m a s relaciona­
dos à produção e à comerc ia l i zação de móveis . Dentre eles, t êm-se os se­
guintes t raba lhos: o que es tuda a adoção de novas tecno log ias no setor 
mobi l iár io (Bähten , 1983) ; o que most ra c o m o as condições de v ida inf luem 
na cr iação dos móve is e na cont inu idade da produção dos m e s m o s (Bran­
co,1983) ; o que trata d a estét ica e da qual idade do móve l brasi leiro 
(Joye,1984) ; o que re lac iona o revest imento ou pintura do móve l ao meio a 
que se dest ina (Si lva,1984) ; o que identi f ica o design e a qual idade c o m o 
fundamenta is para se at ingir mercados potenciais externos e as feiras naci ­
onais e internacionais c o m o meios de p romoção ( D E P E M / C A C E X , 1984) ; e 
o que enfoca as obras e o ofício dos pr imeiros marcene i ros e carpinte i ros 
que chega ram ao Brasi l (Cant i ,1983) . 

O s trabaltios sobre regiões específicas t êm por objet ivo descrever a 
indústr ia move le i ra de u m Estado. T ê m - s e dentro desse grupo os t rabalhos 
do B R D E (1979), I D E R G S (1979) , FEE (1984) e IDERGS (1991), que fazem 
um d iagnóst ico da indústr ia move le i ra gaúcha; o t rabalho do 
S E N A I / C E T E M O (1993) , que dá u m pano rama da indústr ia movele i ra gaú­
cha, embo ra tenha c o m o principal objet ivo no seu t rabalho identif icar as 
pr incipais d e m a n d a s de in fo rmações técn icas e tecnológ icas na indústr ia 



move le i ra , v isando a u m poster ior aper fe içoamento de seus serv iços; e o 
d iagnóst ico da indústr ia move le i ra de Santa Catar ina da F ITEP (1980). 

Nessa l i teratura nacional , não se encontra um trabal f io mais abrangente 
ana l i sando a evo lução da industr ia movele i ra nac ional e a comparando c o m 
sua simi lar e m outros países. Não obstante a l i teratura ac ima ci tada e as 
in fo rmações secundár ias existentes no Brasil pe rm i tem que essa anál ise 
se ja fei ta. Por isso, o objet ivo deste art igo é anal isar a evo lução e a conf igu­
ração atual das indústr ias moveie i ras no mundo e no Brasi l , des tacando as 
s imi lar idades e d ivergências existentes entre essas indústr ias. 

Este art igo está dividido e m quatro par tes, sendo a pr imeira delas a 
presente int rodução. Na s e g u n d a parte, anal isa-se a evo lução da indústr ia 
move le i ra mund ia l c o m base nos pr incipais países produtores de móveis . A 
anál ise da evo lução da indústr ia movelei ra brasi leira está na terceira parte, 
onde se encon t ram a lguns aspectos históricos da produção de móveis no 
Brasi l , as caracter ís t icas desta indústr ia, os pr incipais Estados produtores e 
expor tadores e a tecnologia e os mater iais usados na produção de móve is . 
A quar ta pari:e, as cons iderações f inais, resume as caracter íst icas s e m e ­
lhantes e di ferentes das indústr ias brasi leira e mundia l de móveis , b e m 
c o m o anal isa as perspect ivas para a indústr ia nacional de móveis . 

2 - A INDÚSTRIA M O V E L E I R A M U N D I A L 

2.1 - A o r i g e m da indústr ia movele i ra no m u n d o 

É difícil precisar quando e c o m o surgiu o móve l no mundo . No entanto 
sabe-se que a sua uti l ização es tá in t imamente l igada às condições de v ida 
do h o m e m (habi tação, cos tumes , cul tura e t c ) . An t igamente , o móvel era 
produz ido ar tesana lmente e exc lus ivamente c o m made i ra mac iça. A s s i m , a 
qua l idade do móvel depend ia da habi l idade e da cr iat iv idade dos ari:esãos, 
d i fe renc iando-se de produtor para produtor, m e s m o que o móvel t ivesse o 
m e s m o f im . A habi l idade e m t rabalhar a made i ra , inclusive para fabr icar 
móve is , era c o m u m nos povos que v iv iam na Europa. O processo de p rodu­
ção , to ta lmente manua l e demorado , exigia a co laboração de auxi l iares e 
at raía mui tos aprendizes, que, depois de dom ina rem o novo ofício, passa ­
v a m a produzir móveis por conta própria. 

A Revo lução Industrial ocorr ida na Europa no século XVIII incrementou 
a p rodução industr ial e t rans fo rmou o trabalho ar tesanal e m trabalho assa la­
riado, a lém de ser responsável pela grande urbanização ocorr ida na época . 
S e g u n d o Branco (1983, p.19), somen te nesse sécu lo surg iu pela pr imei ra 
vez na Inglaterra " . . .uma preocupação mais especí f ica de que o móvel a ten ­
desse as f inal idades a que se des t inam (escr ivaninhas para escrever, cade i ­
ras para sentar etc.)". 

M e s m o c o m a int rodução de máquinas na indústr ia, a partir da Revo lu-



ção Industr ia l , os móve is cont inuaram a ser produz idos c o m grande uso de 
mão-de-obra . Isso decor reu da grande quant idade de tarefas envolv idas no 
seu p rocesso de produção e da fal ta de máqu inas adequadas para au toma­
tizar todo o t rabalho. A p resença do t raba lho ar tesanal na fabr icação de mó­
veis expl ica a atual p resença de grande número de pequenas empresas na 
indústr ia movele i ra ; e os cos tumes , a cu l tura e a t radição europé ia e m tra­
balhar a made i ra respondem pela hegemon ia mund ia l das indústr ias move­
ieiras de a lguns países daque le Cont inente . 

2.2 - Caracter ís t icas recentes da indústr ia movele i ra mundia l 

Segundo Rangel (1993, p.32), a indústr ia movele i ra é t ida c o m o uma 
indústr ia t radic ional , c o m tecnolog ia de p rodução conso l idada e mui to d i fun­
dida, e cujo padrão de desenvo lv imento tecno lóg ico é de terminado exoge-
namen te pela indústr ia de bens de capi ta l . 

A o r igem da indústr ia movele i ra es tá in t imamente l igada à p rodução 
ar tesanal de móveis na Europa durante a Idade Média . Na sua grande maio­
ria, a p rodução de móve is era fei ta e m of ic inas onde t raba lhavam pessoas 
da famí l ia e o conhec imen to acumu lado na p rodução de móveis era passa­
do de geração para geração. Países c o m o a Itália e a A lemanha se desta­
c a m mund ia lmen te pela t radição e pela m o d e r n a tecnolog ia uti l izada na 
p rodução de móveis e nas máqu inas para produzir móve is . Essa tecnologia 
se d isseminou pelo m u n d o através das em ig rações e das expor tações de 
bens de capi tal para a fabr icação de móve is . A s s i m , grandes produtores de 
móve is e c o m des tacada part ic ipação no mercado internacional , c o m o a 
França, Bélg ica e Ho landa, t a m b é m impor tam, daque les países, máqu inas 
para fabr icação de móve is ( I T C / U N C T A D / G A T T , 1990). 

A g rande t radição europé ia na p rodução de móve is e a ex tensa disse­
m inação da tecno log ia de produção desses bens fazem a indústr ia movele i ­
ra ser u m a indústr ia t radic ional , c o m tecno log ia de produção conso l idada e 
universal . Na indústna de móve is , as inovações tecnológ icas são, na sua 
ma iona , inovações de processos , causadas pela ut i l ização de novas máqu i ­
nas, pe la in t rodução de novos mater ia is e pelo ap r imoramen to do design. No 
entanto, o desenvo lv imento de novas máqu inas , c o m o aquelas c o m disposi ­
t ivos microe le t rôn icos cont ro ladas por computador , que me lho ram o contro le 
do processo de p rodução e a qual idade do produto, depende da indústr ia de 
bens de capi ta l . O design e a comb inação de mater ia is t êm s ido cada vez 
mais ut i l izados na p rodução de móveis mais mode rnos e baratos, ampl iando 
a compe t i ção no mercado internacional de móve is . 

A indústna move le i ra de diversos países apresenta mui tas seme lhanças 
quanto à absorção de mão-de-obra , o rgan ização da produção e estrutura 
industr ial e quanto à par t ic ipação na const i tu ição do valor ad ic ionado total da 
indústr ia de t rans fo rmação . Mund ia lmente , a indústr ia movele i ra se caracte-



riza pela grande ut i l ização de mão-de-obra , m e s m o c o m a recente introdu­
ção de máqu inas c o m disposi t ivos microelet rônicos no processo de produ­
ção . Segundo Rangel (1993, p.33), isto ocorre porque ". . .muitas operações 
a inda são manua is e, por se tratar de processos de produção descont ínuos, 
a in tegração do s is tema de máqu inas é quase sempre med iada pela inter­
venção do h o m e m " . 

A indústr ia possui u m a organização c o m reduzida vert ical ização da 
p rodução , o que t em possibi l i tado uma e levada especia l ização em cada u m a 
das e tapas do processo de produção. Chudnovsky (1996, p.3) c o m e n t a que 
a c rescen te apl icação de novas modal idades de organização da produção e 
comerc ia l i zação t em gerado impor tantes mudanças na estrutura da indústr ia 
de móve is de made i ra e m nível mundia l . Segundo o autor, o mode lo tradici­
ona l de p rodução - baseado e m plantas de d imensões médias e g randes, 
que reun iam todas as e tapas do processo produt ivo, que real izavam uma 
g rande d ivers idade de t ipos e desenhos de móveis para di ferentes funções , 
e que t inham u m a baixa f lexibi l idade para adaptar -se às mudanças na de­
m a n d a - t e n d e a modi f icar -se. 

A indústr ia movele i ra i tal iana, a mais especia l izada e f ragmentada do 
m u n d o , v e m ao encont ro da a f i rmação de Chudnovsky . Ela possuía , e m 
1988, ap rox imadamen te 33.000 f i rmas produz indo móveis , sendo que 
31 .000 f i rmas t inham m e n o s de 10 empregados , e estas apresen tavam uma 
e levada especia l ização no processo de produção e nas l inhas de móveis 
fabr icados ( I T C / U N C T A D / G A T T , 1990). Segundo Rangel (1993, p.32), na 
Itália "as maiores empresas ded icam-se , pr imord ia lmente, à m o n t a g e m e ao 
a c a b a m e n t o de móveis a partir de peças e componen tes produzidos por um 
grande número de pequenas empresas que t raba lham e m regime de sub­
con t ra tação . Cada uma destas pequenas empresas dedica-se a fabr icar um 
produto especí f ico: especia l iza-se e m determinado t ipo de móvel ou e m 
de te rm inado componen te " . 

Entretanto, nas indústr ias movele i ras da A lemanha , França e Estados 
Un idos (grandes produtores mundia is de móveis) , c resce a concent ração da 
p rodução , pois o número de f i rmas v e m d iminu indo e a produção a u m e n ­
tando . Nesses países, estão fechando, pr inc ipalmente, pequenas e médias 
f i rmas , dev ido à d iminu ição das vendas de residências e a crescente concor­
rência c o m os móveis impor tados. Por isso, o número de empregados por 
f i rma t e m cresc ido na A lemanha e nos Estados Unidos 
( I T C / U N C T A D / G A T T , 1990) . 

O processo de concen t ração das indústr ias de móveis da A lemanha , 
F rança e Estados Unidos não descarater iza a e levada f ragmentação dessa 
indústr ia e m nível mund ia l . A lém disso, most ra que há u m a m u d a n ç a em 
curso na indústr ia de móve is daqueles países e m função da maior compe t i ­
t iv idade dos móveis impor tados. Na indústr ia movele i ra ital iana, a mais 
compet i t i va , foi a c rescente especia l ização e m etapas do processo de pro-



dução de móve is que contr ibuiu para o surg imento de um grande número de 
pequenas f i rmas , ou se ja , para o aumen to na f ragmentação d e s s a indústr ia. 
Por tanto, m e s m o c o m a redução do número de empresas e m vár ios países, 
o aumen to do número de produtores de móveis é o cam inho normal a ser 
segu ido pela indústr ia move le i ra mundia l compet i t iva. 

U m a outra caracter ís t ica impor tante da indústr ia move le i ra e m nível 
internacional é a reduz ida part ic ipação no valor ad ic ionado da indústr ia de 
t rans fo rmação re la t ivamente às outras indústr ias. Para Chudnovsky (1996, 
p.1), no final dos anos 80 a produção de móveis era responsáve l por 1,8% 
do produto industr ial dos países industr ial izados e 1 % nos países mais atra­
sados e c o n o m i c a m e n t e . Segundo Rangel (1993, p.31), no ano de 1989 a 
indústr ia de móve is par t ic ipava e m méd ia c o m 1,2% do valor da produção 
industr ial nos pr incipais países desenvo lv idos - EUA, Japão , A lemanha , 
França, Inglatera, Itália e Espanha. 

Segundo C h u d n o v o s k y (1996, p.5), a tua lmente a indústr ia de móveis de 
made i ra , em nível mund ia l , está converg indo para um novo mode lo de orga­
n ização industr ia l . Esse mode lo se caracter iza por: padron ização e produção 
ser iada; espec ia l ização e m partes, peças, mon tagem e e m b a l a g e m ; comer­
c ia l ização não d i fe renc iada d a produção ser iada; comerc ia l i zação especí f ica 
na moda l idade fei ta sob e n c o m e n d a ; desenho cons iderando a e rgonomia e 
func iona l idade; ut i l ização de uniões (conexões) intel igentes que faci l i tam a 
e m b a l a g e m dos móve is desmon tados ; re tomada de móve is usados para 
classi f icar e separa r seus componen tes , fazer a rec ic lagem e reuti l izá-los 
e m um novo p rocesso produt ivo; ut i l ização de matér ias-pr imas as mais pu­
ras possíveis c o m a f ina l idade de facil i tar sua recic labi l idade; e e l iminação 
das matér ias tóx icas e m todos os processos de produção. 

2.3 ~ Os pr incipais p rodutores mundia is e o comérc io internacional de 
móve is 

Os países desenvo lv idos são os maiores produtores e consumido res de 
móve is no miundo. O s Estados Unidos l ideram o grupo dos países que mais 
p roduzem móve is , c o m u m a produção es t imada e m 36 bi lhões de dólares 
e m 1988 e um c o n s u m o aparente de 39,1 bi lhões de dó lares. É, t a m b é m , o 
maior impor tador de móve is c o m US$ 3,7 bi lhões (Tabela 1). Do total im­
por tado de móve is pelos Estados Unidos, 2/3 v ie ram de c inco países: 
T a i w a n , Canadá , Itália, Méx ico e A lemanha , e m o rdem decrescente de im­
por tação ( I T C / U N C T A D / G A T T , 1990). 

A Itália e a A l e m a n h a t a m b é m se des tacam entre os maiores produto­
res e consumido res de móve is do mundo . A Itália c h a m a a a tenção pela sua 
g rande p rodução de móve is , por ser o maior expor tador mundia l dos produ­
tos dessa indústr ia, pelo e levado c o n s u m o interno e ba ixa dependênc ia dos 
móve is impor tados . A A l e m a n h a t a m b é m se des taca pela e levada produção, 



expor tação e c o n s u m o de móve is , mas se d i ferencia da Itália pela grande 
impor tação de móve is . Isso ocorre devido à e levada especia l ização dos 
produtores a lemães de móveis e m a lgumas l inhas de produtos, obr igando o 
País a suprir a d e m a n d a interna das demais l inhas de móveis at ravés da 
impor tação. 

Tabe la 1 - Produção, expor tação, impor tação e c o n s u m o aparente 

Países Produção Exporta- Importa- Consumo Cons. apa-
Bélgica (a) 1.406,83 835,44 593,74 1.165,13 117,37 
França (a) 3.519,57 595,80 1.900,84 4.824,61 86,73 
Alennanhia (b) 8.247,15 3,169,13 2.593,96 7.671,98 124,70 
Itália (c) 14.285,71 4.044,55 288,79 10.529,95 183,13 
Holanda (a) 1.050,58 317,15 751,64 1.485,08 100,62 
Reino Unido (b) 4,285,41 627,22 1.726,51 5,384,70 94,63 
EUA (c) 36.009,00 564,00 3.679,00 39.124,00 160,00 

Fonte: Elaborada a partir de ITC/UNCTAD/GATT (1990). 
Nota: (a) móveis de madeira e assentos, (b) móveis residenciais; e (c) móveis em geral. 

Segundo Range l (1993, p. 27-28) , o comérc io internacional de móve is é 
re la t ivamente recente e teve início c o m as expor tações de móve is pela Di ­
namarca na década de 1950. Esse autor a f i rma que este comérc io está , 
bas icamente , restrito a quatorze países desenvolv idos, u m a vez que a eles 
coube , e m 1988, 8 0 % das expor tações e 8 5 % das impor tações mundia is de 
móve is . 

Na Tabe la 2, consta ta-se a e levada part ic ipação relativa da Itália e da 
A l e m a n h a nas expor tações de móveis , u m a vez que, juntos, estes Países 
s o m a v a m 4 6 , 2 % das expor tações em 1988, cons iderando apenas os qua­
torze pr incipais países capital istas desenvolv idos. Entre os dema is expor ta ­
dores , des tacam-se , e m o rdem decrescente : Canadá , USA, Bélgica, Dina­
marca , F rança e Suéc ia . Os Estados Unidos são o principal País impor tador 
de móve is , segu ido e m o rdem de importância, pr inc ipa lmente, pela A l e m a ­
nha, França, Inglaterra, Ho landa, Suíça e Bélgica. 

Entre os países e m desenvo lv imento , Ta iwan foi o que mais se des ta ­
cou nas expor tações de móveis e m 1988. C o m expor tações e m torno de 1,7 
bi lhões de dó lares, pr inc ipa lmente para os Estados Unidos e para a C o m u ­
n idade Econômica Européia, Ta iwan part ic ipou c o m 7 ,7% das expor tações 
mundia is (Range l , 1993, p. 28) . 

Chudnovsky (1996, p.2) comen ta que, embo ra a indústr ia move le i ra 
pe rmaneça concen t rada nos países avançados, desenvo lve-se um processo 
de redistr ibuição espacia l da produção e do comérc io . C o m o m u d a n ç a im­
por tante, o autor des taca o retrocesso dos países da Europa Or ienta l no 
abas tec imen to dos pr incipais países consumidores e impor tadores de m ó ­
veis, s i tuados na Europa Ocidenta l e na Amér i ca do Norte. 



Tabe la 2- Expor tações e impor tações de móve is dos 

País Exportações % % acum. Importações % % acum (X-M) 
Itália 4,123.171 23,5 23,5 372.889 1,9 1,9 3.750.282 
A lemanha 3.988,524 22,7 46,2 2.797.466 14,5 16,4 1.191.058 
Dinamarca 1.089.503 6,2 52,4 282.970 1,5 17,9 806.533 
Canadá 1,284.899 7,3 59,7 582.935 3,0 20,9 701.964 
Suécia 979.067 5,6 65,3 552.449 2,9 23,7 426.618 
Espanha 433.717 2,5 67,8 216.398 1,1 24,8 217.319 
Bélgica 1.090.989 6,2 74,0 1,008,801 5,2 30,1 82.188 
Japão 383.609 2,2 76,2 739.277 3,8 33,9 -355.668 
Austr ia 343.962 2,0 78,1 738,136 3,8 37,7 -394.174 
Holanda 711.011 4,1 82,2 1.239.813 6,4 44,1 -528.802 
Suíça 272.063 1,5 83,7 1.172.435 6,1 50,2 -900.372 
Inglaterra 636.642 3,6 87,4 1.773.445 9,2 59,3 -1.136.803 
França 1.079.052 6,1 93,5 2.663,795 13,8 73,1 -1.584.743 
USA 1.136.925 6,5 100 5.202.769 26,9 100 -4.065.844 
Total 17.553.134 100 100 19,343.578 100 100 -1.790.444 
Fonte: ITSY 
odontológicos. 

(1990) citado por Rangel (1993, p.28). Estão Incluídos móveis médico-

Os móve is de made i ra se des tacam entre os expor tados e se o r ig inam, 
pr inc ipa lmente , de países desenvolv idos, e m b o r a as grandes reservas f lo­
restais encon t rem-se nos países e m desenvo lv imento (que são expor tado­
res de made i ra bruta). Segundo Rangel (1993, p.29), as expor tações de 
móve is de made i ra no ano de 1988 at ingi ram 3 5 , 5 % do total das expor ta­
ções mundia is de móve is . 

2.4 - Tecno log ia e mater ia is usados na p rodução d e móve is 

A made i ra mac iça foi o mater ia l ut i l izado quase que exc lus ivamente na 
p rodução de móve is até a pr imeira metade do sécu lo XX. Na Europa, onde 
se concen t ram grandes produtores de móve is , parte da d e m a n d a de made i ­
ra para p rodução desses produtos é supr ida c o m a impor tação (de madei ra) 
or iunda da Malás ia , Indonés ia , Fi l ipinas, Brasi l , Estados Unidos, Chi le, entre 
out ros países. Isso não quer dizer que inex is tam f lorestas na Europa. A 
França, por exemp lo , e m 1988, expor tava made i ra para o Reino Unido e 
impor tava 1 0 % da made i ra ut i l izada na p rodução de móve is , espec ia lmente 
pelo baixo preço da made i ra impor tada ( I T C / U N C T A D / G A T T , 1990) . 

A tua lmente , na e laboração dos móveis de made i ra , a made i ra mac iça 
es tá sendo cada vez m e n o s ut i l izada e a made i ra ag lomerada v e m se des­
tacando c o m o matér ia -p r ima da indi jstr ia move le i ra mund ia l . No entanto 
c resce mund ia lmen te a ut i l ização da chapa de f ibra de méd ia dens idade 
(MDF) na fabr icação dos móve is de madei ra , g raças às exce lentes caracte-



ríst icas que es ta chapa possu i . Estas caracter ís t icas são : maior estabi l idade 
para uso c o m o painel do que a made i ra ag lomerada ; possui u m a boa su ­
perf íc ie para pintura direta, para vern isagem ou para ser revest ida c o m pa­
pe l ; e é de fáci l ut i l ização quando se t rabalha c o m máqu inas para p rodução 
e m sér ie . É c rescente , na fabr icação de móve is , o uso comb inado de made i ­
ra c o m outros mater ia is, c o m o b a m b u , v idro, latão, mármore , couro e po­
lyester. A comb inação de mater ia is tem dado or igem a um novo esti lo de 
móve is , o est i lo con temporâneo . 

A p rodução de made i ra ag lomerada , madei ra compensada , chapa de 
f ibra d e méd ia dens idade (MDF) , entre out ras, possibi l i tou a adoção de no­
vas tecno log ias na p rodução de móveis . As caracter ís t icas desses produtos 
permi t i ram a introdução de máqu inas c o m compu tado r para controlar a for­
m a , o cor te , a per furação, o acabamento , a m o n t a g e m de componen tes e 
cr iar novos designs, b e m c o m o a uti l ização de novos mater iais comb inados 
c o m a made i ra . 

S e g u n d o I T C / U N C T A D / G A T T (1990), a modern ização que v e m ocor­
rendo na produção de móve is é a principal responsável pela mudança no 
est i lo dos móve is produz idos. Os móveis de esti lo c lássico/ t radic ional es tão 
dando lugar a móveis de esti los modernos e con temporâneos . Os móveis de 
est i lo c láss icos/ t rad ic ional , onde p redomina a ut i l ização de madei ra mac iça e 
t ê m p reços e levados, con t inuam preva lecendo na l inha de móve is dest ina­
dos às sa las de jantar/estar. Já entre os móveis dest inados a dormi tór ios 
c resce a d e m a n d a por móve is modernos ( funcionais, color idos e baratos) . 
Para a coz inha, p redominam móveis rúst icos c o m mui ta madei ra mac iça ; e 
para o banhei ro , des tacam-se móveis de esti lo con temporâneo . 

Chudnovsky (1996, p.6) comen ta que a compet i t iv idade internacional da 
indústr ia de móveis de made i ra tende a cent rar -se nos seguintes fa tores: 
cus to e d isponib i l idade de matér ia-pr ima; alto design; qual idade; especia l i ­
zação da produção e tecnolog ia . Rangel (1993, p.33) inclui, t a m b é m , as 
est ratég ias comerc ia is entre esses fatores. A Itália é o único país do m u n d o 
que t e m u m a esco la de design. Os sucessos da Itália e da A l e m a n h a nas 
expor tações de móveis devem-se , t a m b é m , ao fato das duas indústr ias de 
máqu inas e equ ipamentos se rem as mais avançadas e integradas à indús­
tria de móve is , o que lhes permi te um processo permanen te de atual ização 
da base técn ica da indústr ia, a custos menores do que os dos outros países. 

3 - A I N D Ú S T R I A M O V E L E I R A N O BRASIL 

Nes ta parte do art igo é dado des taque aos aspectos simi lares e diver­
gentes existentes entre as indústr ias nacional e est rangeiras de móve is , 
b e m c o m o rea lçam-se os aspectos pecul iares da indústr ia brasi leira de mó­
veis . 



3.1 - A lguns aspec tos histór icos da produção de móve is no Brasi l 

A p rodução de móve is no Brasi l c o m e ç o u c o m a c h e g a d a dos coloniza­
dores. Segundo Cant i (1983, p. 59) , "os pr imeiros co lon izadores e donatár ios 
que c h e g a m ao Brasi l t razem cons igo mestres de vár ios of íc ios, entre eles 
carp inte i ros, marcene i ros e enta lhadores, que passam a se ded icar a diver­
sas at iv idades, inclusive a execução de móveis" . A chegada ao Brasi l dos 
imigrantes europeus no sécu lo XIX, pr inc ipalmente i tal ianos e a lemães , 
g randes conhecedores da arte de produzir móveis , permit iu u m grande im­
pulso na fabr icação de móve is . O País incent ivava a im igração dev ido à 
c rescente escassez de mão-de -ob ra e m São Paulo, causada , p r inc ipa lmen­
te, pe la pro ib ição do t rá fego d e escravos e pelo dese jo de a u m e n t a r a d e n ­
s idade demográ f i ca do Sul do País, até então escassamen te habi tado. 

O Rio Grande do Sul foi u m dos estados brasi leiros que recebeu um 
grande cont ingente de imigrantes europeus (até 1914 c h e g a r a m 50.381 
a lemães e 141.739 i ta l ianos), benef ic iando-se do enga jamen to dos m e s m o s 
na produção agr íco la e industr ia l . C o m o os imigrantes d o m i n a v a m o ofício 
de fazer móve is e t raba lhar a madei ra , houve a expansão d a fabr icação de 
móve is de made i ra , sendo que , no início do século XX, o Estado já expor ta­
va móveis (A lmeida, 1992, p.560). Os imigrantes ital ianos concen t ra ram-se 
na Reg ião Ser rana do Rio G r a n d e do Sul e to rnaram o munic íp io de Bento 
Gonça lves um dos ma io res cent ros produtores de móve is do País. Em 
San ta Catar ina, f o ram os imigrantes a lemães que to rnaram o munic íp io de 
São Bento do Sul u m pólo movele i ro e principal centro expor tador de móveis 
do Brasi l (Mafra, 1993) . 

No início, a p rodução de móveis era fei ta em pequenas marcenar ias , 
c o m made i ra mac iça e quase sempre e ram móveis sob med ida , e n c o m e n ­
dados pelos consumido res brasi leiros. Segundo I D E R G S ( 1 9 9 1 , p.17), o 
p rocesso de desenvo lv imen to da indústr ia de móveis no Brasi l , até at ingir a 
p rodução de bens ser iados , es tá in t imamente v inculado ao c resc imen to 
dessas ant igas marcenar ias . 

Na Tabe la 3, ver i f ica-se que o número de es tabe lec imentos na indústr ia 
move le i ra do Brasi l c resceu con t inuamente até 1970, e o número de pesso­
as ocupadas nessa indústr ia aumen tou até 1985. A lém d isso, consta ta-se 
que , dent ro da indústr ia movele i ra , o total de fabr icantes de móve is de ma­
de i ra fo i , e m méd ia , 8 5 , 2 % dos es tabe lec imentos da indústr ia do mobi l iár io. 
O que mos t ra a impor tânc ia dessa categor ia dentro da indústr ia movele i ra 
e m estudo. 

Nos anos 70 , oco r re ram express ivas t rans fo rmações d a indústr ia do 
mobi l iár io brasi le i ra, u m a vez que, entre 1970 e 1980, o número de pessoas 
ocupadas c resceu 6 5 , 8 6 % , enquanto no m e s m o per íodo o número de esta­
be lec imentos dec resceu 3 ,50%. O número de pessoas ocupadas por esta­
be lec imento passou de 8,02 e m 1970, para 13,79 e m 1980. A s mudanças 



estruturais ver i f icadas na indústr ia movelei ra brasi leira na década de 70 
devem-se , pr inc ipa lmente , ao g rande aumento na d e m a n d a de móve is . No 
Rio Grande do Sul , a revista Súmula Econômica F IERGS (1996, p.23) co­
mentou que as m u d a n ç a s ocorr idas na indústr ia movele i ra daquele Estado 
na década de 70 devem-se ao " . . .grande boom do mercado de móve is , c o m 
aumen to signif icat ivo da d e m a n d a e apr imoramento tecnológ ico, c o m busca 
de equ ipamento e tecno log ia no exterior, pr inc ipalmente na Itália". 

Tabela 3.- Número de estabelecimentos e pessoal ocupado na indústria 
do mobiliário do Brasil, em 1920, 1940, 1950, 1959, 1970, 1975, 1980 e 1985. 

Móveis de madeira^ Móveis de metal Outros^ Total 
Ano Estabele­ Pessoal Estabele­ Pessoal Estabele­ Pessoal Estabele­ Pessoal 

c imentos ocupado c imentos ocupado c imentos ocupado cimentos ocupado 

1920 499 7.657 27 312 41 165 567 8.134 
1940 1.677 20.895 3 3 392 2,212 2.069 23.107 
1950 2.485 28.813 45 1,339 352 1,520 2.882 31.672 
1959 6.820 49,440 170 5.622 1170 8,409 8,160 63.471 
1970 11.011 81.835 513 10.921 1.603 12.566 13,127 105.322 
1975 10.089 114,352 484 14,758 1179 9.434 11.752 138.544 
1980 11.107 146,249 498 14,750 1.062 13.686 12,667 174.685 
1985 - - - - - 13.759 186.467 

Fonte: Censos industriais de 1950, 1960, 1970, 1975, 1980 e 1985, 
Notas.: ^ Móveis de madeira, vime e junco; ^ inclui móveis de plástico, artefatos de colchoaria 
e fabricação, montagem e acabamento de artefatos diversos de mobiliário, ^ Incluído na me­
talúrgica, 

3.2 - Caracter íst icas recentes da indústria brasileira de móve is 

A s caracter ís t icas atuais da indústr ia movele i ra no Brasil são s e m e ­
lhantes ao padrão mund ia l quanto à part ic ipação no valor ad ic ionado, à ab ­
sorção de mão-de-obra e à f ragmentação da indústr ia. No entanto, quanto à 
organização da produção, ela destoa da característ ica internacional dev ido à 
maior vert ical ização da p rodução brasi leira de móveis . 

Apesar da expansão ev idenc iada através da Tabe la 3, a indústr ia de 
móve is v e m perdendo impor tânc ia quando relat ivizada ao con junto da in­
dúst r ia de t rans fo rmação do Brasi l . Segundo os dados do Censo Industrial 
do Brasi l , e m 1959 a indústr ia de móveis part ic ipava c o m 2 ,19% do valor de 
t rans fo rmação industr ial do Brasi l ; e m 1970, c o m 2 ,09%; no ano de 1980, 
c o m 1,79%; e, e m 1985, quando foi real izado o últ imo censo industr ial , a 
par t ic ipação da indústr ia de móve is no valor da t rans fo rmação industr ial do 
Brasi l havia caído para 1,43%. 

A indústr ia de móve is é mais t rabalho- intensiva, ocor rendo vár ios casos 
de p rodução ar tesanal . Segundo MIC/CDI (1983, p.67), a re lação cap i ­
ta l / t rabalho para esta indústr ia é de 1,58, cont ra 2,63 para toda a indústr ia 



de t rans fo rmação. 
Os dados censi tár ios m o s t r a m que, na industr ia de móveis , e m 1985, o 

número de es tabe lec imentos era igual a 13.759 e empregava 186.467 pes­
soas , o que dava u m a méd ia de 13,55 pessoas por es tabe lec imento . No 
entanto, e m toda a indústr ia de t rans fo rmação , o número médio de pessoas 
ocupadas por es tabe lec imento e m 1985 era de 26,94, o que most ra que os 
es tabe lec imentos da indústr ia movele i ra são menores que o de outros gêne­
ros industr ia is, pois ut i l izam, pra t icamente, a metade do número méd io de 
pessoas da indústr ia de t rans fo rmação. Isso decorre da presença de mui tas 
empresas de móve is se rem pequenas marcenar ias , que a inda desenvo lvem 
u m t rabalho ar tesanal , 

A g rande f ragmen tação e a p resença mac iça de estabe lec imentos c o m 
um pequeno número de empregados são característ icas da indústr ia move ­
leira brasi leira. Na Tabe la 4, pode-se constatar que, entre os estabelec i ­
mentos d a indústr ia do mobi l iár io ex is tentes no Brasil e m 1985 (segundo o 
Anuár io RAIS) , 6 9 , 0 2 % deles e m p r e g a v a m menos de 10 pessoas. O núme­
ro de es tabe lec imentos da indústr ia de móve is c resceu 3 2 , 0 1 % de 1985 
para 1992 e o número de es tabe lec imentos que e m p r e g a m menos de 10 
pessoas passou a representar 7 7 , 1 6 % dos estabe lec imentos de mobi l iár io 
ex is tentes e m 1992. 

Tabela 4- Número de estabelecimentos por grupos de 
e m p r e g a d o s n o g ê n e r o m o b i l i á r i o n o B r a s i , e m 1 9 8 5 e 1992. 

Número de emprega­
dos 

Número de estabelecimentos Em percentagem (%) Número de emprega­
dos 1985 1992 1985 1992 

Total 9.013 11.898 100,00 100,00 
0 705 1.647 7,82 13,84 

1-4 3.822 5.654 42,41 47,52 
5-9 1.694 1.880 18,79 15,80 

10-19 1.204 1.339 13,36 11,25 
20-49 994 836 11,03 7,03 
50-99 304 318 3,37 2,67 

100-249 216 180 2,40 1,51 
250-499 54 33 0,60 0,28 
500-999 17 9 0,19 0,08 

1000 ou mais 3 2 0,03 0,02 

Fonte: Elaborada a partir dos Anuarios RAIS de 1985 e 1992. 
Obs.: Constata-se que os dados do Anuario RAIS diferem levemente dos dados do Censo 

Industrial de 1985. Isto ocorre, uma vez que o Censo Industrial computa todos os esta­
belecimentos existentes e o Anuario Rais somente os estabelecimentos tespondentes. 

E m 1995, s e g u n d o A B I M Ó V E L (1996) , ex is t iam no Brasi l ap rox imada­
men te 13.500 empresas produz indo móve is . Destas, 10.000 e ram m ic roem-
presas (até 15 empregados ) , 3.000 pequenas empresas (de 15 a 150 e m ­
pregados) e 500 méd ias empresas (mais de 150 empregados) . A maior ia 
era e m p r e s a s fami l ia res, t radic ionais, produz indo c o m capital in te i ramente 



nacional . E m 1994, essas empresas t iveram um fa tu ramento es t imado e m 
US$ 4,4 bi l f iões (AB IMÓVEL, 1996, p.1). U m outro dado importante sobre 
essa indústr ia, é que em 1995 não hav ia n e n h u m a empresa entre as 500 
maiores do Brasi l (conforme a revista Exame: Melhores e Maiores, 1997). 

Cout inho & Ferraz (1995, p.327) c i tam c o m o caracter íst ica bás ica da 
organização da produção da indústr ia brasi leira de móveis a grande vert ica­
l ização do processo produt ivo. Segundo os autores, isto ocorre porque na 
unidade de produção conv ivem inúmeros processos tecnológicos (em geral , 
secagem, us inagem, acabamen to e emba lagem) dos quais se ob tém uma 
grande var iedade de produtos. M A R I O N FILHO (1997), examinando a in­
dústr ia movele i ra de Santa Catar ina e do Rio Grande do Sul , ver i f icou que a 
integração vert ical não ocorre e m toda a indústr ia, sendo mais f reqüente nas 
médias e grandes empresas da indústr ia movele i ra . M e s m o ass im, as e m ­
presas que possu íam esse t ipo de integração produz iam somente u m a parte 
da made i ra consumida na fabr icação dos móveis . 

A indústr ia brasi leira de mobi l iár io apresenta t a m b é m uma e levada con ­
cent ração nas maiores regiões metropol i tanas do País. De acordo c o m da­
dos da RAIS, e m 1990, 4 9 , 5 3 % das f i rmas fabr icantes de móveis no Estado 
de São Paulo es tavam local izadas na s u a região metropol i tana; e, no Rio de 
Janeiro, essa percentagem foi d e 8 3 , 1 % . Esse percentual é menor e m Porto 
Alegre e Curi t iba, respect ivamente, 2 4 , 4 4 % e 34 ,88%. No entanto, houve 
uma pequena desconcent ração locacional e m relação a 1985, m e s m o c o m 
o c resc imento populacional dessas regiões. Isso pode ser expl icado, pelo 
menos e m parte, pelas mudanças que v ê m ocor rendo no esti lo dos móveis 
fabr icados e na fo rma de t ranspor tá- los, o que t em viabi l izado a sua fabr ica­
ção e m locais mais distantes dos cent ros de c o n s u m o . 

Final izando este i tem, conclu i -se que a indústr ia brasi leira de móve is 
perde part ic ipação no valor ad ic ionado d a indústr ia de t rans fo rmação, con ­
centra-se nas grandes regiões metropol i tanas, são empresas fami l iares, 
t radic ionais, c o m capital to ta lmente nac ional , e ap resen tam uma organiza­
ção da produção vert ical izada. Apenas es ta úl t ima caracter ís t ica não ocorre 
com a indústr ia movele i ra mund ia l ( como discutido no i tem 2.1). 

3.3 - Pr incipais estados produtores e expor tadores de móve is 

A s empresas que c o m p õ e m a indústr ia do mobi l iár io se concen t ram e m 
seis es tados do Brasi l : São Paulo, Rio Grande do Sul , Santa Catar ina, Para­
ná, Minas Gerais e Rio de Janei ro . E m 1985, estes seis es tados s o m a v a m 
8 9 , 7 4 % do valor bruto da produção, 8 8 , 0 6 % do valor da t rans fo rmação in­
dustr ial e 8 4 , 0 5 % do pessoal ocupado na referida indústr ia (Tabela 5). 

Tabe la 5- Número de es tabe lec imentos , pessoal ocupado, 
valor bruto da produção e valor da t rans fo rmação industr ial 



dos es tados que mais p roduzem mobi l iár io e Brasi l , no ano de 1985. 
Estados Nt jmero de 

estabelec imen­
tos 

Pessoal 
ocupado 

Valor bruto da 
produção 

(m i l hões de R$) 

Valor da transfor­
mação industrial 
( milhões de R$) 

São Paulo 3.362 70.398 1.691,91 870,11 
Minas Gerais 1.690 14.063 218,30 98,90 
Rio G. do Sul 1.214 22,017 511,34 287,13 
Rio de Janeiro 1.071 13.634 203,13 97,49 
Paraná 1.016 18.892 327,59 166,04 
Santa Catar ina 906 17.729 311,86 173,63 
SOMA (A) 9.259 156.733 3.264,13 1.693,30 
BRASIL (B) 13.759 186.467 3.637,23 1.922,85 
(A/B)X100 67,29 84,05 89,74 88,06 

Fonte: Censo Industrial de 1985. 
Nota: Os valores de 1985 foram convertidos para reals de agosto de 1994 pelo IGP-DI da 

Fundação Getúlio Vargas. 

Segundo a revista A m a n h ã (1995, p.3), e m 1994, 8 8 % da produção 
brasi leira de móve is foi gerada nos estados de Santa Catar ina, Rio Grande 
do Sul , São Paulo, Paraná e Minas Gerais. 

O principal es tado brasi leiro na produção de mobi l iár io é São Paulo, que 
até 1975 gerava mais da metade do valor bruto da produção nacional de 
móveis (53,25%)) e do valor da t rans formação industrial de móveis (53,08%). 
Desde então, a sua par t ic ipação na produção nacional v e m ca indo e, e m 
1985, o menc ionado es tado gerou 4 6 , 5 2 % do valor bruto da p rodução de 
móve is e 4 5 , 2 5 % do valor da t rans formação industrial nacional de móveis , 
empregando 3 7 , 7 5 % do pessoal ocupado na indústr ia do mobi l iár io e pos­
su indo 2 4 , 4 3 % dos es tabe lec imentos produtores de móve is . 

São Paulo t a m b é m l iderava o consumo de móve is no País e m 1992, 
c o m 3 2 % do c o n s u m o nacional desses produtos. A região Nor te /Nordeste 
consumia 2 3 % e os es tados do Rio de Janei ro e Espir i to Santo c o n s u m i a m 
1 7 % do total de móve is e m 1992 (Revista IM Móveis & Tecno log ia , 1993). 

A Região Sul ocupa pos ição de destaque na indústr ia nacional de mob i ­
liário, p r inc ipa lmente nestas últ imas três décadas . Os estados do Paraná, 
Santa Catar ina e Rio Grande do Sul , e m 1970, ge ravam 18 ,09% do valor 
bruto da p rodução da indústr ia do mobil iár io e, e m 1985, gera ram 3 1 , 6 3 % 
desse valor bruto. Segundo a revista A m a n h ã (1995, p.34), a p rodução de 
mobi l iár io da Reg ião Sul passou a representar 3 2 , 6 % da produção nacional 
de móve is e m 1994. A indústr ia de móveis de made i ra p redomina na Região 
Sul , u m a vez que 8 6 , 2 3 % dos estabe lec imentos do gênero mobi l iár io p rodu­
z iam esse t ipo d e móve l e m 1980 e geravam 8 1 , 5 % do valor bruto da produ­
ção move le i ra to ta l . 

O Rio Grande do Sul e Santa Catar ina e ram, e m 1985, os segundos e 
tercei ros es tados , respect ivamente , em impor tânc ia quanto ao valor da 



t rans fo rmação industr ial de móveis no Brasi l (Tabela 5). Contudo esses 
es tados t êm c o m o pr incipal caracter íst ica se rem produtores tradicionais de 
móve is e responderem pela maior parcela das expor tações desse produto 
(ap rox imadamente , 7 6 % das expor tações brasi leiras). 

A produção da indústr ia nacional de móveis está d i rec ionada quase na 
sua tota l idade para o mercado interno (aprox imadamente 9 4 % da produção 
es t imada de 1994). M e s m o ass im , é interessante observar a evolução e a 
representat iv idade das expor tações de móve is no total das expor tações 
brasi leiras de produtos industr ia l izados (Tabela 6). 

Tabe la 6 - Part ic ipação das expor tações de móveis sobre o total 

Ano Móveis (A)^ Produtos industrial izados (B) (A/B)X100 
(em US$ mil) ( e m US$ mil) 

(A/B)X100 

1980 25.051 10.485.411 0,24 
1981 28.088 13.340.757 0,21 
1982 20.379 11.152.801 0,18 
1983 18.615 12.633.668 0,15 
1984 27.481 17.402.946 0,16 
1985 33.046 16.356.304 0,20 
1986 40.363 14.344.186 0,28 
1987 36.650 18.014.348 0,20 
1988 43.286 24.079.417 0,18 
1989 46.345 24.027.779 0,19 
1990 41.544 21.747.628 0,19 
1991 61.505 22.162.523 0,28 
1992 129.567 25.998.962 0,50 
1993 247.866 28.099,669 0,88 
1994 269.417 30.706.774 0,88 
1995 313.417 32,848.664 0,95 
1996 327.484 33.134.636 0,99 

Fonte: Boletim Mensal do Banco Central do Brasil, vários números, e suplementos estatísticos 
de setembro de 1996 e de março de 1997. 
Nota: Exclusive móveis médico-cirúrgicos. 

Embora seja pouco signi f icat iva a expor tação de móveis e m relação ao 
total expor tado pelo Brasi l , nota-se uma tendênc ia de rápido c resc imento de 
sua par t ic ipação e m relação às expor tações de produtos industr ia l izados a 
partir de 1990. Isso v e m ocor rendo m e s m o c o m o cresc imento das expor ta­
ções dos produtos industr ia l izados e c o m a fal ta de t radição brasi leira no 
comérc io internacional de móveis . 

A A B I M Ó V E L (1996) ci ta que , em 1995, os sete principais estados ex­
por tadores, responsáveis por 99 ,45% das expor tações brasi leiras desse 
produto, f o ram: San ta Catar ina (51,59%), Rio Grande do Sul (24,81%), São 
Paulo (12,31%), Paraná (8 ,63%), Minas Gera is (0 ,91%), Rio de Janei ro 
(0,67%) e Pará (0 ,53%). Os maiores impor tadores de móveis do Brasil são. 



em o rdem decrescente , A l emanha , Estados Unidos, França e Argent ina . 
Para os países do Mercosu l , o Brasi l expor tou US$ 46,980.437 e impor tou 
US$ 25.883.108 e m móve is , o que lhe garant iu um superávi t comerc ia l de 
U S $ 2 1 . 0 9 7 . 3 2 9 . 

C o m o se observa , do tota l expor tado e m móveis pelo Brasi l , e m 1995, 
os estados de Santa Catar ina e Rio Grande do Sul part ic ipam c o m 7 6 , 4 % . 
Um dos fatores que exp l ica a grande part ic ipação destes es tados nas ex­
por tações brasi leiras de móve is é a alta compet i t iv idade da indústr ia sul ina 
de móveis , exp l icada pelo baixo custo da madei ra de re f lorestamento (Leal , 
1996, p.31) e pela modern i zação das empresas vol tadas para a expor tação 
(Rangel , 1993, p.84). 

3.4 - Tecno log ia e mater ia is usados na produção de móve is no Brasi l 

Até a década de 70 , a p rodução de móveis no Brasil era fei ta quase 
exc lus ivamente c o m made i ra mac iça , uma vez que existia g rande quant ida­
de de made i ra nat iva barata e a produção de madei ra ag lomerada es tava 
apenas in ic iando. A redução da oferta de made i ra mac iça e o c resc imen to 
na ofer ta de produtos de made i ra (madei ra ag lomerada, made i ra c o m p e n ­
sada e t c ) , nestas úl t imas duas décadas , deram início à p rodução de móve is 
mais leves, menos res is tentes e baratos. 

A tua lmente , a c o m p a n h a n d o a tendênc ia internacional, a made i ra mac i ­
ça uti l izada na produção de móveis é c rescentemente or iginár ia de ref lores-
tamen tos de pinus e eucal ip to. Contudo a madei ra maciça v e m sendo utili­
zada cada vez m e n o s na produção de móveis , e os seus pr incipais subst i ­
tutos são: made i ra ag lomerada , madei ra compensada , chapa de f ibra de 
méd ia dens idade (MDF) , v idros, mármore , plást ico, tubos e chapas de aço, 
entre outros. 

Para o I D E R G S (1991) , a uti l ização de made i ra ag lomerada e c o m p e n ­
sada na produção de móve is apresenta duas grandes van tagens sobre a 
made i ra mac iça : as made i ras ag lomerada e compensada d i spensam a se­
c a g e m (o mater ia l j á v e m estabi l izado e m um índice p redeterminado de 
umidade) e faci l i tam o acabamen to (uma vez que as chapas p o d e m vir c o m 
revest imentos e se rem cor tadas na med ida sol ic i tada pelas empresas ) . 

Quanto à tecno log ia ut i l izada na indústr ia movele i ra, Bähten (1983, 
p.44) c o m e n t a que 'h is tor icamente, a indústr ia de móveis no Brasi l v e m 
ado tando inovações ongina is do exterior, se ja e m máquinas e equ ipamen­
tos, d e p rocessos de p rodução , se ja de t ipos e mode los produz idos" . 

O I D E R G S ( 1 9 9 1 , p.39) enfat iza que de " fo rma geral existe u m pronun­
c iado desequi l íbr io nos equ ipamentos existentes na indústr ia movele i ra . 
A l te rnam-se máqu inas re la t ivamente modernas c o m máquinas c o m concep­
ção já u l t rapassada" . A lém disso, acrescenta que essa indústna apresenta 



claras def ic iências no tocante à tecnolog ia de equ ipamentos , espec ia lmente 
para real ização do acabamen to dos móveis . 

Rangel (1993) consta tou que as empresas que p roduzem móve is de 
made i ra ret i l íneos são mais atual izadas tecno log icamente do que as empre ­
sas que p roduzem móveis de made i ra to rneados. O autor ver i f icou, t a m b é m , 
que as grandes empresas têm a modern ização tecnológ ica c o m o u m a es­
t ratégia para enfrentar a concor rênc ia existente no mercado interno de mó­
veis , quando p roduzem móveis ret i l íneos; e, no mercado externo, quando 
p roduzem móve is to rneados . 

C o m re lação ao design dos móve is brasi leiros, o IDERGS ( 1 9 9 1 , p.64) 
menc iona que inexiste o "esti lo brasi leiro" de móve l . A lém disso, ac rescenta 
que os produtores brasi leiros de móve is cop iam de fo ra do Brasil a maior ia 
dos designs, p r inc ipa lmente os modelos demons t rados em expos ições in­
ternacionais e e m revistas est rangei ras 

4 - C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

Ver i f icou-se neste art igo que a indústr ia movele i ra mundia l e brasi leira 
ap resen tam características semeitiantes quanto à reduzida par t ic ipação no 
valor da t rans fo rmação industr ial , à grande f ragmentação (número e levado 
de produtores) e à e levada uti l ização de mão-de-obra (resul tado de um pro­
cesso de produção descont ínuo e c o m várias operações manuais) . As in­
dústr ias p o s s u e m diferença quanto à vert ical ização, já que no Brasi l e la é 
maior do que a encont rada nos pr incipais países produtores mundia is de 
móve is . Isso ocorre porque as empresas da indústr ia movele i ra brasi leira 
a inda real izam as pr incipais etapas do processo de produção de móve is (em 
geral , us inagem, acabamen to e emba lagem) . 

A indústr ia de móve is no Brasil t a m b é m se caracter iza pela e levada 
concen t ração nas grandes regiões metropol i tanas do País (embora tenha 
d iminuído essa concent ração entre 1985 e 1990) e por se rem empresas 
fami l iares, t radic ionais e c o m capital to ta lmente nacional . Essa indústr ia 
t a m b é m v e m aumen tando a sua part ic ipação nas expor tações de produtos 
industr ia l izados nos anos 90. Des tacam-se entre os estados brasi leiros ex­
por tadores de móveis San ta Catar ina e Rio Grande do Sul c o m , aprox ima­
damen te , 7 6 % das expor tações brasi leiras do produto, sendo Santa Catar i ­
na o pr incipal estado expor tador ( com, ap rox imadamente , 5 2 % do total ex­
por tado pelo Brasi l) . 

A indústr ia movele i ra mundia l passa por um processo de rest ruturação. 
A tua lmente , e m alguns países, está d iminu indo a vert ical ização da produção 
de móve is pela maior tercei r ização de etapas do processo produt ivo (usina­
g e m , acabamen to e emba lagem) e partes de móveis . Os fabr icantes de 
móve is estão uti l izando mais partes c o m união intel igente para u m a melhor 



e m b a l a g e m e t ranspor te dos móveis . Cresce t a m b é m nessa indústr ia a pre­
ocupação c o m a func iona l idade e a e rgonomia do produto, a ut i l ização de 
tubos de aço , chapas d e aço , madei ras de ref lorestarnentos e chapas (ma­
deira ag lomerada , M D F , etc) . Os fabr icantes de móveis t a m b é m estão dan­
do maior a tenção à padron ização e à produção ser iada, c o m a f inal idade de 
aumenta r a produt iv idade e ampl iar a compet i t iv idade interna e externa. 

A indústr ia move le i ra brasi leira deverá seguir essas tendênc ias mund i ­
ais. Con tudo , no Brasi l , a inda prevalece a heterogene idade tecno lóg ica na 
produção de móve is . As empresas mais modernas seguem a tendênc ia 
internacional , mas a inda há um grande número de marcenar ias e m que a 
modern ização, por fal ta de capi ta l , será bem lenta. 

As perpect ivas de c resc imen to para a indústr ia movele i ra brasi leira são 
boas , j á que no País ex is te um déficit habi tacional express ivo e su rgem con­
dições econômicas para u m a expansão na const rução civi l. A lém d isso, o 
Brasil possui cond ições excepc ionais para a produção das madei ras util iza­
das na fabr icação de móve is , o que gera vantagens compet i t ivas nos mer­
cados interno e ex terno. 
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